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Dez dias de Greve e 8.758 agências fechadas.
Base de Dourados está 100% paralisada

A greve nacional dos bancári-
os completou 10 dias nesta quinta-
feira, (06). O movimento cresceu
e paralisou 8.758 agências e vários
centros administrativos de bancos
públicos e privados em todos os 26
estados e Distrito Federal

Na base do Sindicato dos
Bancários de Dourados e Região,
mesmo com liminar de interdito,
no Bradesco em Dourados e Fátima
do Sul, a greve, nesta quinta-feira,
atingiu 100% das 45 agências e 01
Gerat do Banco do Brasil, nos 13

municípios que compõe a base ter-
ritorial do sindicato de Dourados.

Segundo Raul Verão, presi-
dente do sindicato, “A última agên-
cia a aderir o movimento e fechar
as suas portas no décimo dia de
paralisação foi a do Bradesco de
Glória de Dourados”. O fechamen-
to de 100% da base de Dourados é
inédito. Mesmo o sindicato tendo
histórico de mobilização e forte
adesão da categoria em todas as
greves ao longo do tempo, nunca
o movimento tinha chegado a

100%  em todos os municípios.
“Essa é a prova intrínseca e

inequívoca de que nós bancários
não estamos satisfeitos com a
postura de truculência e intran-
sigência dos banqueiros, não
estamos e nem vamos ficar pas-
sivos diante do descaso e da falta
de respeito de nossos patrões e,
que resistiremos com a para-
lisação, em todo o país, até que a
Fenaban apresente uma proposta
descente a toda a categoria”.
Finalisou o presidente.

A maior Greve em 20 anos
A indignação da categoria

cresce a cada dia. A greve nesses
dez primeiros dias já superou a do
ano passado.

“Trata-se da maior paralisação
da categoria nos últimos 20 anos,
superando o pico da greve de 2010,
quando os bancários pararam
8.278 agências em todo país”,
avalia Carlos Cordeiro, presidente
da Contraf-CUT e coordenador do
Comando Nacional dos Bancários.
“A culpa pela greve é dos bancos,
que permanecem em silêncio, re-
cusando-se a retomar o diálogo
com o Comando Nacional e apre-
sentar uma proposta decente com
avanços econômicos e sociais”,
destaca Carlos Cordeiro.

A Fenaban ainda não res-
pondeu à carta enviada na terça-
feira (4) pela Contraf-CUT cobran-
do a retomada das negociações.
“Vamos despertar os banqueiros
ampliando ainda mais a greve, a
fim de que tragam uma proposta
à altura dos lucros estrondosos de
R$ 27,4 bilhões que acumularam
somente no primeiro semestre
deste ano”, destaca Cordeiro.

Os bancários entraram em
greve no dia 27 de setembro, de-
pois de rejeitarem a proposta
rebaixada de reajuste de apenas
8% feita pela Fenaban na quinta
rodada de negociações, que signi-
fica apenas 0,56% de aumento
real.

Sindicato apóia a greve dos Correios
Os trabalhadores dos correios,

assim como os bancários, travam
uma verdadeira batalha, na luta
por melhores salários e, principal-
mente, condições de trabalho. Em
ambos os casos, as propostas apre-
sentadas até agora são abusivas e
não atendem nem de longe e por
mínimo que seja as reivindicações
das categorias.

O Sindicato dos Bancários

de Dourados e Região, já emitiu
nota pública de apoio a greve dos
companheiros do Correios e re-
força, mais uma vez, o seu irres-
trito apoio, ressaltando a importâ-
ncia da união de ambas as catego-
rias em busca de condições dignas
de trabalho.

Mais uma vez lamentamos a
insensibilidade do governo federal,
através da direção dos Correios.

Orientações
para greve
Os bancos estão lançando

boatos para confundir a catego-
ria e ameaças aos trabalhadores.
Denuncie. Greve é um direito
constitucional.

Estimule os colegas, fale da
importância de fortalecer a luta,
amplie o debate e reforce a mo-
bilização.

Colabore com os comitês de
orientação e esclarecimento na
frente das agências. Todos de-
vem contribuir para o sucesso
do movimento.

Desligue seu celular: é uma
boa forma de evitar pressões
para voltar ao trabalho.

Cuidado com comunicados
que não sejam do Sindicato.
Nesse período há muitos boatos
que visam confundir o trabalha-
dor. A informação segura está
nos informativos do sindicato e
no www.bancariosms.com.br.

Todos os dias o Sindicato
faz reunião, por volta das 16
horas, na frente do Bradesco em
Dourados, participe. Elas são
importantes para fortalecer a
estratégia de mobilização para
pressionar os banqueiros.


